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FICHA TÉCNICA 

 

EM
PR

ES
A
 / 

ES
TA

B
EL

EC
IM
EN

TO
 Nome / Lanço: LOC - Litoral Oeste Construtores, ACE / Lanço IC36 – Leiria Sul/Leiria Nascente (IC36L) 

Contacto (s): Sra. Eng. Ana Rego 

Morada: Edifício Torre Brasil, Rua Comissão Iniciativa, 2A, 3º Piso, 2410-098 LEIRIA 

Horário de funcionamento da obra:                      De 2ª a 6ª Feira, das 8h00 às 20h00. 

 

EN
TI
D
A
D
E 
R
ES

PO
N
SÁ

VE
L 
PE

LA
S 

M
ED

IÇ
Õ
ES
 

Nome: EnviEstudos, S.A. 

Morada: Avenida 25 de Abril, n.º43-A, 2º Dto., 2800-303 Almada. 

Responsável da Avaliação: Sra. Eng. Cláudia Martins  

Técnico (s) da Amostragem: Sr. Eng. Pedro Santos 

Laboratório de análises: Quimiteste – Engenharia e Tecnologia, S.A. 

 

D
A
D
O
S 
ES

PE
C
ÍF
IC
O
S 
D
A
 M
ED

IÇ
Ã
O
 

Datas da amostragem: 22/10/2010; 11 e 16/11/2010; 27-12-2010 Data do relatório: 23/05/2011 (Rev1) 

Local do ensaio: 9 pontos de amostragem na área circundante ao IC36 – Leiria Sul/Leiria Nascente (IC36L) 

Ensaios 
realizados: 

Determinação “in situ” de: pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio dissolvido, nível 
hidroestático. Descrição organoléptica da amostra (cor e cheiro). 
 

Determinação laboratorial de: sólidos suspensos totais, hidrocarbonetos totais, óleos e 
gorduras, cobre, zinco e chumbo. 

Equipamentos 
utilizados:  

- Amostrador para recolha em 
profundidade Eijkelkamp 

- Medidor de nível freático Eijkelkamp 

- Medidor portátil multiparamétrico HQ30D 
flexi, da Hach Lange 

- Sonda de pH, PHC101, da Hach Lange 

- Sonda de condutividade e temperatura, 
CDC401, da Hach Lange 

- Sonda de oxigénio dissolvido, 
LDO10105, da Hach Lange  
 

Ensaio realizado de 
acordo com:  

-  Métodos automáticos e laboratoriais específicos para cada poluente (descriminados 
no relatório e nos boletins de análise em anexo). 

- Os resultados são interpretados de acordo com: o anexo I (como referência) e o anexo XVI do Decreto-Lei n.º 
236/98, de 1 de Agosto. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

1.1 NOTA INTRODUTÓRIA 

A presente campanha de monitorização foi realizada de acordo com o estabelecido no Plano de 
Monitorização Ambiental do lanço IC36 – Leiria Sul/Leiria Nascente (parte integrante do respectivo 
RECAPE) e teve como objectivo avaliar a influência dos trabalhos em curso neste lanço (IC36L) na 
qualidade das águas subterrâneas. 

 

Este relatório apresenta os resultados de todas as campanhas de referência e de acompanhamento, 
incluindo os valores obtidos nas medições realizadas entre os meses de Outubro a Dezembro de 2010. 
Os resultados são interpretados de acordo com o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, 
nomeadamente por comparação com o valor máximo recomendado (VMR) e com o valor máximo 
admissível (VMA) definidos, para cada parâmetro, no anexo I (qualidade das águas doces superficiais 
destinadas à produção de água para consumo humano) e no anexo XVI (qualidade das águas 
destinadas à rega) deste diploma legal. 

 

No presente relatório estão descritos os parâmetros analisados e as respectivas metodologias de 
análise, bem como os critérios de avaliação dos dados, sendo apresentados os resultados obtidos, 
devidamente avaliados com base nos critérios definidos. Por último será apresentada a conclusão do 
relatório de monitorização. O relatório respeita os requisitos da Portaria n.º 330/2001. 
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1.2 EQUIPA TÉCNICA 

A equipa técnica responsável pelo trabalho contou com os seguintes elementos:  

 

Cláudia Martins (responsável da avaliação e técnica de medição) 

Licenciada em Engenharia do Ambiente pela Faculdade de Ciências e Tecnologia, da 
Universidade Nova de Lisboa, em 2000.  

Técnica Superior de Segurança e Higiene do Trabalho pelo ISHST, desde 2006.  

Responsável pela área de monitorização da EnviEstudos, desde 2003. Desenvolveu 
as áreas de monitorização de ruído ambiental, exposição dos trabalhadores ao ruído, 
águas, solos, ambiente térmico, iluminância, qualidade do ar interior, entre outras.  

Pedro Santos (técnico de medição) 

Licenciado em Engenharia do Ambiente pela Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias de Lisboa, em 2008.  

Técnico de medição desde 2008 e na EnviEstudos Monitorização, desde 2009. 

Colaborou em campanhas de monitorização, em diversas áreas, tais como: águas, 
exposição dos trabalhadores ao ruído; ruído ambiental; emissão de odores; qualidade 
do ar interior; higiene industrial; conforto térmico; iluminância.  
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2 ANTECEDENTES 

 

2.1 REFERÊNCIA AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL, À DECLARAÇÃO DE IMPACTE 

AMBIENTAL E A ANTERIORES RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO 

O Projecto Base do IC36 – Leiria Sul (IC2) / Leiria Nascente (COL), foi submetido em Maio de 2007 ao 
procedimento de AIA. Tendo por base o parecer técnico da Comissão de Avaliação, os resultados da 
Consulta do Público e a Proposta da Autoridade de AIA, a Agência Portuguesa do Ambiente (APA), o 
Secretário de Estado do Ambiente, emitiu, em 25 de Fevereiro de 2008, a Declaração de Impacte 
Ambiental (DIA) favorável condicionada ao cumprimento de uma série de medidas, entre as quais, a 
implementação de um programa de monitorização de águas subterrâneas. Em Julho de 2009 foi 
emitido o Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE), que incluiu a 
emissão do Plano Geral de Monitorização Ambiental (PGMA) deste lanço. 
 
A presente campanha de monitorização surge na sequência do estabelecido no PGMA acima referido. 
De acordo com este documento deverão ser realizadas campanhas de acompanhamento durante a 
fase de construção, com uma periodicidade trimestral, para os parâmetros a medir em laboratório e, 
uma periodicidade mensal, para os parâmetros a medir “in situ”. 
 
Os trabalhos de construção no lanço IC36L tiveram início no final de Fevereiro de 2010, tendo-se 
iniciado a monitorização das águas subterrâneas quando se iniciaram as actividades passíveis de 
influenciarem este factor ambiental. Foram já realizadas as duas campanhas de referência previstas no 
Plano de Monitorização e duas de acompanhamento em fase de obra. As campanhas referidas foram 
objecto de relatórios específicos. A campanha actual (terceira campanha de acompanhamento) refere-
se ao trimestre de Outubro a Dezembro. 
 

2.2 MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

No decorrer dos trabalhos de construção deste lanço são implementadas as medidas de minimização 
estabelecidas no respectivo Plano de Gestão Ambiental. 
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3 DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 DADOS DE BASE PARA A AVALIAÇÃO 

3.1.1 LOCAIS DE MEDIÇÃO E ACTIVIDADES EM CURSO 

Na presente campanha foram realizadas avaliações mensais em todos os pontos definidos no Plano de 
Monitorização, conforme listagem do quadro 1. 
 

Quadro 1 – Localização dos pontos de amostragem e informação das actividades em curso 

Local 
Coordenadas 
geográficas 

Descrição Mês 
Actividades em curso e 

datas de recolha 
Observações 

Sub1 
N 39º36.779 
W 8º50.054 

Localizado10 m a norte do 
traçado (Furo particular, 
utilizado para rega) - km 

2+100 

Out.10 Escavação, Aterro, 
Terraplenagem (22-10-2010) 

- 

Nov.10 Escavação, Aterro, 
Terraplenagem (16-11-2010) 

- 

Dez.10 - 
Proibida a entrada pelo 

proprietário 

Sub2 
N 39º43.508 
W 8º49.133 

Localizado 30 m a sul do 
traçado (Poço particular, 

utilizado possivelmente para 
rega) - km 1+450 

Out.10 Escavação, Aterro, 
Terraplenagem (22-10-2010) 

- 

Nov.10 Escavação, Aterro, 
Terraplenagem (11-11-2010) 

- 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) - 

Sub3 
N 39º43.336 
W 8º48.748 

Localizado 20 m a norte do 
traçado (Cisterna, utilizada 
para rega) - km 2+175 

Out.10 
Aterro, Terraplenagem  

(22-10-2010) 
Aterrado pela obra 

Nov.10 Obra parada (11-11-2010) Aterrado pela obra 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) Aterrado pela obra 

Sub4 
N 39º43.341 
W 8º48.559 

Localizado 25 m a norte do 
traçado (Cisterna, utilizada 
para rega) - km 2+225 

Out.10 
Aterro, Terraplenagem  

(22-10-2010) 
- 

Nov.10 Obra parada (11-11-2010) - 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) - 

Sub5 
N 39º43.297 
W 8º48.407 

Localizado 40 m a sul do 
traçado (Poço particular, 
utilizado para rega) - km 

2+550 

Out.10 
Aterro, Terraplenagem  

(22-10-2010) 
- 

Nov.10 Trabalhos (11-11-2010) - 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) - 

Sub6 
N 39º43.649 
W 8º46.791 

Localizado 40 m a sul do 
traçado (Poço particular, 
utilizado para rega) - km 

4+950 

Out.10 
Aterro, Terraplenagem  

(22-10-2010) 
Seco 

Nov.10 Obra parada (11-11-2010) Seco 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) - 

Sub7 
N 39º43.75 
W 8º46.801 

Localizado 30 m a norte do 
traçado (Poço particular, 
utilizado para rega) - km 

4+900 

Out.10 
Aterro, Terraplenagem  

 (22-10-2010) 
Seco 

Nov.10 Obra parada (11-11-2010) Seco 
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Local 
Coordenadas 
geográficas 

Descrição Mês 
Actividades em curso e 

datas de recolha 
Observações 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) - 

Sub8 
N 39º43.705 
W 8º46.704 

Localizado 5 m a sul do 
traçado (Poço particular, 

utilizado possivelmente para 
rega) - km 5+125 

Out.10 
Aterro, Terraplenagem  

 (22-10-2010) 
- 

Nov.10 Obra parada (11-11-2010) - 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) - 

Sub10 
N 39º44.044 
W 8º46.363 

Localizado 100 m a norte do 
traçado (Furo particular, 

utilizado para piscicultura e 
rega) - km 6+100 

Out.10 
Aterro, Terraplenagem  

 (22-10-2010) 
- 

Nov.10 Obra parada (11-11-2010) - 

Dez.10 Obra parada (27-12-2010) - 

 
No Anexo I apresentam-se os desenhos com a implantação dos pontos de amostragem.  
 

Quanto ao ponto de medição SUB1, refere-se que não foram efectuadas medições no mês de 
Dezembro, uma vez que os proprietários não autorizaram a entrada do técnico na propriedade. Face à 
atitude dos proprietários, que inclusivamente ameaçaram o técnico responsável pelas colheitas, 
propomos a supressão deste ponto do programa de monitorização, não nos responsabilizando por 
futuras reclamações que possam advir, relacionadas com a captação em causa. 

 

3.1.2 PARÂMETROS AVALIADOS 

Foram determinados os seguintes parâmetros: 

• Determinação “in situ” de: pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio dissolvido e nível 
hidroestático. Descrição organoléptica da amostra (cor e cheiro), com periodicidade mensal. 

• Determinação laboratorial de: sólidos suspensos totais, hidrocarbonetos totais, óleos e gorduras, 
cobre, zinco e chumbo, efectuada no primeiro mês de cada trimestre. 

Importa referir que os parâmetros nitratos, cádmio, crómio, dureza total e fósforo total não foram 
incluídos na presente monitorização. Na sequência do Parecer ao RECAPE, emitido pela Estradas de 
Portugal em Dezembro de 2009, estes parâmetros (monitorizados na campanha de caracterização da 
situação de referência) foram retirados do PGMA, por não serem considerados relevantes para as 
fases de construção e exploração. 

 

3.1.3 REPRESENTATIVIDADE DA AVALIAÇÃO  

Os resultados apresentados neste relatório referem-se a amostras representativas da qualidade das 
águas no local e data da medição, não se tendo verificado, no acto da recolha, factores condicionantes 
da representatividade da sua qualidade, nomeadamente a ocorrência de precipitação intensa. 
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3.2 METODOLOGIA E INSTRUMENTAÇÃO 

3.2.1 MÉTODOS E EQUIPAMENTOS DE AMOSTRAGEM  

A colheita das amostras de água foi realizada, de acordo com as melhores práticas disponíveis, de 
forma a garantir a qualidade e integridade física da amostra durante a recolha, transporte e análise 
laboratorial. Visando garantir esta premissa as recolhas foram efectuadas por técnico experiente da 
EnviEstudos, respeitando as metodologias constantes do “Standard Methods for Examination of Water 
& Wastewater”. As amostras foram pontuais. 

Durante a amostragem foram utilizados: frascos limpos e sem quaisquer vestígios de contaminação; 
mala térmica; covetes geladas; água destilada, papel tissue; etiquetas de identificação; boletim de 
requisição do laboratório; GPS Garmin e uma planta de localização dos pontos de medição. 

 

Por se tratar de uma amostragem de águas subterrâneas foram ainda utilizados os seguintes 
equipamentos: 

Amostrador para recolha em profundidade  

Amostrador para recolha em profundidade Eijkelkamp, tipo 
"Bailer”, em teflon transparente 

Ø 35 mm, comprimento 60 cm, conteúdo 0,45 l. 

 

Medidor de nível freático 

Medidor de nível freático Eijkelkamp. 

Fita / régua de leitura com sensor na extremidade, emissor de 
sinal sonoro e luminoso. 

Nº de série: 40654 
 

 

Qualquer material e equipamento em contacto com a amostra foi previamente lavado com água 
destilada e enxaguado com água da amostra (no caso das amostras não acidificadas). As amostras 
foram recolhidas para packs de frascos de vidro ou polietileno (em função do parâmetro), devidamente 
limpos e sem qualquer vestígio de contaminação, previamente preparados pelo laboratório com o 
conhecimento dos parâmetros a analisar. Algumas amostras foram recolhidas para frascos acidificados 
pelo laboratório, sendo que nesse caso não ocorreu o seu enxaguamento. 

Por se tratar de uma amostra de água subterrânea, a colheita das amostras só foi realizada após quinta 
puxada com bailer e quando a leitura dos parâmetros "in situ" atingiu estabilidade. 

Na figura seguinte apresenta-se um exemplo da identificação das amostras. 
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Após recolha das amostras nos respectivos pontos de amostragem, estas foram mantidas na 
obscuridade, a uma temperatura próxima de 4 ºC, e transportadas para o laboratório no mais curto de 
espaço de tempo, no próprio dia da amostragem. 

 

3.2.2 ANÁLISES “IN SITU” 

A realização das análises “in situ”, dos parâmetros pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio 
dissolvido, envolveu a utilização dos seguintes equipamentos: 

Medidor multiparamétrico portátil 

HQ30D flexi da Hach Lange. Medidor portátil de pH, 
temperatura, conductividade e oxigénio 

Nº de série: 091100036409 

 

Sonda de pH 

PHC101 da Hach Lange. Eléctrodo de pH gel INTELLICAL, 
3m de cabo 

Calibração interna automática com detector de referência 

Nº de série: 093432561005 
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Sonda de Conductividade e Temperatura 

CDC401 da Hach Lange. Eléctrodo de Conductividade 
INTELLICAL, 3m de cabo 

Calibração interna automática com detector de referência. 

Nº de série: 093342581013 

 
 

Sonda de Oxigénio Dissolvido 

LDO10105 da Hach Lange. Sonda de Oxigénio dissolvido 
(LDO) ROBUSTA, Tecnologia Luminiscente. 5m de cabo. 

Nº de série: 093232594019 

 

As medições "in situ" foram efectuadas com a sonda multiparamétrica supracitada, devidamente 
calibrada, sempre que possível directamente na água ou alternativamente em frasco de amostragem, 
imediatamente após recolha da amostra. Foi sempre efectuada a adequada limpeza das sondas, sem 
criar atrito nos elementos sensíveis. 

Todos os elementos monitorizados foram devidamente anotados nas folhas de registo de campo, 
contendo a seguinte informação: indicação das coordenadas geográficas do ponto de recolha; 
data/hora da recolha; identificação da formação aquífera onde a água é captada; tipo e profundidade 
da captação; uso da água; nível Hidroestático (NHE); descrição organoléptica da amostra; tipo e 
método de amostragem; indicação dos parâmetros medidos “in situ”; registo do caudal de exploração 
(se indicado na bomba). 

 

3.2.3 ANÁLISES LABORATORIAIS 

As análises às amostras foram efectuadas pelo Laboratório Quimiteste – Engenharia e Tecnologia, S.A. 
acreditado pelo Instituto Português de Acreditação (certificado n.º L0131-1). No Anexo II apresentam-se 
os respectivos boletins de análise. 

Os métodos/normas de ensaio utilizados para a determinação de cada um dos parâmetros são os 
indicados nos boletins de análise. Importa referir que os métodos analíticos utilizados respeitam ou são 
compatíveis com os indicados nos anexos III e XVII do Decreto-Lei n.º236/98.  

O laboratório possui acreditação para a realização de análises (Anexo IV). 
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3.2.4 MÉTODOS DE TRATAMENTO DE DADOS 

Os valores laboratoriais obtidos nas duas campanhas de referência, assim como os valores obtidos “in 
situ”, após estabilização dos valores de leitura das sondas, não sofreram qualquer tratamento 
estatístico sendo apresentados integralmente. 

  

3.3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Como já foi referido, os resultados são interpretados de acordo com o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de 
Agosto, nomeadamente por comparação com o valor máximo recomendado (VMR) e com o valor 
máximo admissível (VMA) definidos, para cada parâmetro, no anexo I e no anexo XVI deste diploma 
legal. Importa referir que foi considerado que as águas subterrâneas destinadas à produção de água 
para consumo humano terão um tratamento mínimo do tipo físico, com posterior desinfecção, pelo que 
os VMA e VMR utilizados como referência foram os relativos às águas de classe A1. No caso do 
Oxigénio Dissolvido (OD) não se entendeu pertinente interpretar os resultados de acordo com o anexo 
I, dado que se refere (na génese) a águas superficiais, com teores expectáveis de OD muito superiores 
aos das águas subterrâneas. 
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4 RESULTADOS 

4.1 RESULTADOS OBTIDOS 

Os resultados obtidos e os valores de referência considerados para os diversos parâmetros 
seleccionados, por local de amostragem encontram-se no anexo VI. Para além destes, o anexo 
também contém todos os resultados obtidos em todas as campanhas de amostragem e em todos os 
pontos alvo de monitorização de águas subterrâneas no lanço IC36L. Os valores obtidos são 
comparados com os constantes do anexo I (qualidade das águas doces superficiais destinadas à 
produção de água para consumo humano) e no anexo XVI (qualidade das águas destinadas à rega) do 
Decreto-Lei n.º 236/98, sendo utilizada a seguinte simbologia na análise dos resultados: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR 

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR 

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA 

 

 

4.2 DISCUSSÃO, INTERPRETAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS FACE AOS 

CRITÉRIOS DEFINIDOS 

A presente campanha de monitorização contemplou análises “in situ” (de periodicidade mensal) e 
laboratoriais (de periodicidade trimestral) nos pontos Sub 1, Sub 2, Sub 4, Sub 5, Sub 8 e Sub 10. O 
ponto Sub 3 estava aterrado. Os pontos Sub 6 e Sub 7 estiveram secos no mês de Outubro, pelo que 
só foram realizadas medições “in situ”. 
 
Tal como referido no capítulo 3.1.1 não foram efectuadas medições no mês de Dezembro no ponto de 
medição SUB1, uma vez que os proprietários foram agressivos e não autorizaram a entrada do técnico 
na propriedade. 

 

O quadro seguinte apresenta a avaliação dos resultados e sua respectiva discussão / interpretação, 
para os pontos onde tenham ocorrido valores acima dos VMR e VMA. 
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Quadro 2 – Discussão, interpretação e avaliação dos resultados 

Local Parâmetro Observações 

Sub1 
Condutividade 

eléctrica 

Acima do VMR do anexo I, tal como na situação de referência e campanhas de 
acompanhamento anteriores. No entanto, não foi encontrada uma relação directa com 

as actividades construtivas. 

Sub2 
SST 

Acima dos VMR definidos nos anexos I e XVI, havendo uma correlação com as 
actividades construtivas que estavam em curso, nomeadamente escavação e aterro. 

Cobre 
Acima do VMA definido no anexo I. No entanto, não foi encontrada uma relação directa 

com as actividades construtivas. 

Sub5 Cobre 
Acima do VMA definido no anexo I. No entanto, não foi encontrada uma relação directa 

com as actividades construtivas. 

Sub10 
pH 

Abaixo do VMR dos anexos I e XVI, tal como na situação de referência e campanhas 
anteriores de acompanhamento. Não foi encontrada uma relação directa com as 

actividades construtivas. 

Cobre 
Acima do VMA definido no anexo I. No entanto, não foi encontrada uma relação directa 

com as actividades construtivas. 

Importa ainda referir que pela análise do Nível Hidroestático (NHE) desta campanha e sua comparação 
com as campanhas anteriores, se verifica que, de um modo geral, este ainda não compensou 
totalmente a maior profundidade, alcançada no período estival, no qual ocorreu ausência de 
precipitação e temperaturas elevadas. Tal situação ocorreu em todos os pontos nos quais foi possível 
efectuar recolhas de água. É expectável que se verifiquem NHE de menor profundidade nas 
amostragens de Inverno, pelo que este parâmetro deverá ser alvo de uma atenção redobrada na 
próxima campanha. 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A terceira campanha de acompanhamento da fase de construção consistiu na realização de análises 
laboratoriais no mês de Outubro e de medições “in situ” nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro 
de 2010. A campanha inclui resultados laboratoriais para todos os pontos do plano de monitorização, 
onde foi possível efectuar a amostragem. 
 
Da comparação dos resultados obtidos com os valores definidos nos anexos I e XVI do Decreto-Lei n.º 
236/98, de 1 de Agosto, importa destacar os seguintes resultados: 

• Teor de SST acima dos VMR definidos nos anexos I e XVI no ponto Sub2, havendo uma 
correlação com as actividades  construtivas que estavam em curso, nomeadamente escavação 
e aterro; 

• Teores de Cobre acima do VMA definido no anexo I nos pontos Sub2, Sub5 e Sub10, não 
tendo sido encontrada uma relação com as actividades construtivas em curso. 

Nesta fase e tendo em conta os resultados obtidos, recomenda-se para além da continuação do 
cumprimento do Plano de Monitorização Ambiental do lanço IC36L  e das medidas de minimização em 
curso, uma atenção redobrada nos pontos Sub2, Sub5 e Sub10 no que respeita aos parâmetros 
supracitados de forma a aferir e prevenir o motivo da sua ocorrência. Importa ainda referir que é 
expectável que se verifiquem NHE de menor profundidade nas amostragens de Inverno, o que deverá 
ser verificado na próxima campanha. 
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ANEXOS 

Anexo I – Planta de localização dos pontos de amostragem 

Anexo II – Boletins de análises laboratoriais (não aplicável nesta campanha) 

Anexo III – Certificados de calibração dos equipamentos utilizados para as medições “in situ” 

Anexo IV – Certificado de acreditação do laboratório de análises (não aplicável nesta campanha) 

Anexo V – Certificado da EnviEstudos, S.A. relativo à certificação de sistema de Gestão da Qualidade 
de acordo com a norma NP EN ISO 9001:2008 

Anexo VI – Resultados 
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Anexo I – Localização dos pontos de amostragem 

 

 

 

 





Anexo B – Localização de Pontos e Zonas de Monitorização Ambiental 7

 

PONTOS DE MONITORIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Pontos de monitorização SUB1 e SUB2, localizados aos km 1+100 
e 1+450, respectivamente  

 

Figura 14 – Pontos de monitorização SUB3, SUB4 e SUB5, localizados aos km 
2+175, 2+225 e 2+500, respectivamente  
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Figura 15 – Pontos de monitorização SUB6, SUB7 e SUB8, localizados aos km 

4+950, 4+900 e 5+125, respectivamente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Pontos de monitorização SUB9 e SUB10, localizados aos km 
5+850 e 6+100, respectivamente 
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Anexo II – Boletins de análise laboratoriais 
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Anexo III – Certificados de calibração dos equipamentos utilizados para as medições “in situ” 
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Anexo IV – Certificado de acreditação do laboratório de análises 
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Anexo V – Certificação da EnviEstudos, S.A. NP EN ISO 9001:2008 
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Anexo VI – Resultados 

 



Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB1

SUB1 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ - 6,5-8,5
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 21 ☺ 23 � 20 ☺ 19 ☺ 25 22
Condutividade eléctrica (µS/cm) 1840 � 1759 � 1278 � 1263 � - 1000
Oxigénio dissolvido (%) 26 - 26 - 37 - 36 - - -
Nível hidroestático (m) 21,7 - 22,0 - 21,7 - 19,9 - - -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 12 ☺ - - 12 ☺ - - - 25
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,2 - - -  <0,05 (LQ) - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,5 - - - 0,1 - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 8,3 ☺ - - - - - - 50 25
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - 0,05 0,02

Formação aquífera: O14-Pousos-Caranguejeira
Tipo de captação / Uso da água: Furo particular, utilizado para rega
Caudal de exploração: Existência de bomba. Vários caudais de exploração em função da utilização
Profundidade: Superior a 100 m

C – 03/09/2010  10h15 A2.3 – 24/09/2010  09h00 A3.2 – 16/11/2010  15h08

7,1

A3.1 – 22/10/2010  15h01

7,1
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1009/15113 -

7,0 7,0

1010/18809 -

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - 0,05 0,02
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - 3,0 0,5
Chumbo (mg/l Pb)  <0,002 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - - - 0,005 0,001
Crómio (mg/l)  <0,001 (LQ) ☺ - - - - - - 0,05 -
Dureza total (mg/ CaCO3) 858 - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 12 ☺ - - 12 ☺ - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,2 - - -  <0,05 (LQ) - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,5 - - - 0,1 - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 8,3 ☺ - - - - - - - 50
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,002 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l)  <0,001 (LQ) ☺ - - - - - - 20,0 0,1
Dureza total (mg/ CaCO3) 858 - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) - - - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB2

SUB2

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

Temperatura (ºC) 14,1 ☺ 13,5 ☺ 23 � 22 ☺ 22 ☺ 22 ☺ 18 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 326 ☺ 330 ☺ 302 ☺ 276 ☺ 279 ☺ 392 ☺ 396 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 84 - 83 - 94 - 95 - 90 - 83 - 80 -
Nível hidroestático (m) 3,0 - 3,0 - 5,0 - 5,1 - 4,1 - 3,8 - 3,8 -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺ 2,4 ☺ - - - - 1000 � - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,2 - - -
Óleos e gorduras (mg/l) <0,05 (LQ) - 1,0 - 0,1 - - - - - 0,4 - - -
Nitratos (mg/l NO3) 14 ☺ 3,0 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,07 � - -

A3.1 – 22/10/2010  15h37 A3.2 – 11/11/2010  14h59

7,6 7,7

Formação aquífera: O14-Pousos-Caranguejeira
Tipo de captação / Uso da água: Poço particular, utilizado possivelmente para rega.
Caudal de exploração: Ausência de bomba. Não foi possível contactar o(a) proprietário(a).
Profundidade: 7,4 m

1001/207 1001/337

C1 – 06/01/2010  10h00 C2 – 08/01/2010  10h01

1007/12867 - - 1010/18342 -

A2.1 – 29/07/2010  18h33 A2.2 – 27/08/2010  10h58 A2.3 – 24/09/2010  07h19

8,1 8,0 8,08,3 8,2

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,07 � - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,06 ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0008 ☺  <0,0005 (LQ) ☺  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd) 0,0007 ☺ 0,0006 ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0008 ☺ 0,0004 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 146 - 136 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺ 2,4 ☺ - - - - 1000 � - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,2 - - -
Óleos e gorduras (mg/l) <0,05 (LQ) - 1,0 - 0,1 - - - - - 0,4 - - -
Nitratos (mg/l NO3) 14 ☺ 3,0 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,07 ☺ - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,06 ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0008 ☺  <0,0005 (LQ) ☺  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd) 0,0007 ☺ 0,0006 ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0008 ☺ 0,0004 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 146 - 136 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P) <0,03 (LQ) - <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são seleccionados de 
acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB2

SUB2

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)

VMA VMR

Límpida e incolor - - -
Inodora - - -

☺ - 6,5-8,5
☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*

17 ☺ 25 22
403 ☺ - 1000
82 - - -
3,6 - - -

- -
- - - 25
- - - -
- - - -
- - 50 25
- - 0,05 0,02

-

A3.3 – 27/12/2010  08h34

7,7

Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

- - 0,05 0,02
- - 3,0 0,5
- - 0,05 -
- - 0,005 0,001
- - 0,05 -
- - - -
- - - -

- - - 60
- - - -
- - - -
- - - 50
- - 5,0 0,2
- - 10,0 2,0
- - 20,0 5,0
- - 0,05 0,01
- - 20,0 0,1
- - - -
- - - -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB4

SUB4

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

Temperatura (ºC) 13,7 ☺ 13,2 ☺ 14,0 ☺ 22 ☺ 22 ☺ 23 � 22 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 327 ☺ 328 ☺ 343 ☺ 406 ☺ 379 ☺ 398 ☺ 407 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 25 - 27 - 25 - 48 - 46 - 43 - 44 -
Nível hidroestático (m) 0,95 - 0,95 - 1,40 - 2,0 - 2,1 - 0,7 - 0,8 -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 3,6 ☺ 5,3 ☺ - - 3,1 ☺ - - - - 5,4 ☺

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - <0,05 (LQ) - - - - -  <0,05 (LQ) -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,5 - 0,7 - - - 0,1 - - - - - 0,08 -
Nitratos (mg/l NO3) 23 ☺ 9,7 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

6,6

A1 – 17/06/2010  18h50

6,5

1010/18343

A3.1 – 22/10/2010  15h56

6,5

A2.1 – 29/07/2010  17h56 A2.2 – 27/08/2010  11h35 A2.3 – 23/09/2010  07h42

6,7 6,7

Formação aquífera: O14-Pousos-Caranguejeira
Tipo de captação / Uso da água: Cisterna, utilizada para rega.
Caudal de exploração: Ausência de bomba. Não foi possível contactar o(a) proprietário(a).
Profundidade: 3,2 m

C1 – 06/01/2010  11h00 C2 – 08/01/2010  11h25

6,66,6

- -1001/209 1001/339 - 1007/12872

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺

Chumbo (mg/l Pb) 0,0014 ☺ 0,001 ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺

Cádmio (mg/l Cd) 0,0005 ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0012 ☺ 0,0009 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 95 - 79 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 3,6 ☺ 5,3 ☺ - - 3,1 ☺ - - - - 5,4 ☺

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - <0,05 (LQ) - - - - -  <0,05 (LQ) -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,5 - 0,7 - - - 0,1 - - - - - 0,08 -
Nitratos (mg/l NO3) 23 ☺ 9,7 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺

Chumbo (mg/l Pb) 0,0014 ☺ 0,001 ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺

Cádmio (mg/l Cd) 0,0005 ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0012 ☺ 0,0009 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 95 - 79 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são seleccionados de 
acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB4

SUB4

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)

VMA VMR

Límpida e incolor - Límpida e incolor - - -
Inodora - Inodora - - -

☺ ☺ - 6,5-8,5
� ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*

18 ☺ 17 ☺ 25 22
379 ☺ 369 ☺ - 1000
43 - 40 - - -
0,8 - 0,6 - - -

- -
- - - - - 25
- - - - - -
- - - - - -
- - - - 50 25
- - - - 0,05 0,02

6,4 6,6

- -

A3.2 – 11/11/2010  14h24 A3.3 – 27/12/2010  08h46

Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

- - - - 0,05 0,02
- - - - 3,0 0,5
- - - - 0,05 -
- - - - 0,005 0,001
- - - - 0,05 -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - 60
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - 50
- - - - 5,0 0,2
- - - - 10,0 2,0
- - - - 20,0 5,0
- - - - 0,05 0,01
- - - - 20,0 0,1
- - - - - -
- - - - - -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB5

SUB5

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

Temperatura (ºC) 15,2 ☺ 14,9 ☺ 22 ☺ 23 � 22 ☺ 18 ☺ 17 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 963 ☺ 1053 � 966 ☺ 977 ☺ 962 ☺ 963 ☺ 957 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 91 - 91 - 89 - 90 - 90 - 93 - 92 -
Nível hidroestático (m) 7,4 - 7,4 - 7,5 - 7,6 - 7,8 - 7,8 - 7,5 -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺ 2,2 ☺ - - - -  <2,0 (LQ) ☺ - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)  <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,5 - - - - - 0,3 - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 19 ☺ 9,9 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 � - - - -

7,4

- --- 1010/18556

A3.2 – 11/11/2010  14h12 A3.3 – 27/12/2010  09h52

7,1 7,47,2 7,4

A2.3 – 24/09/2010  07h55

Formação aquífera: O14-Pousos-Caranguejeira
Tipo de captação / Uso da água: Poço particular, utilizado para rega do jardim, horta e árvores de fruto.
Caudal de exploração: em média (+/-) 3000 l/hora (valor segundo o proprietário)
Profundidade: 9,72 m 

1001/210 1001/340

C1 – 06/01/2010  13h43 C2 – 08/01/2010  13h15 A2.2 – 27/08/2010  11h59

7,3 7,4

A3.1 – 22/10/2010  16h09

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 � - - - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,08 ☺ - - - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0038 ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0008 ☺ 0,0005 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 390 - 438 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺ 2,2 ☺ - - - -  <2,0 (LQ) ☺ - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)  <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,5 - - - - - 0,3 - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 19 ☺ 9,9 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 ☺ - - - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,08 ☺ - - - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0038 ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0008 ☺ 0,0005 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 390 - 438 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são seleccionados de 
acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB5

SUB5

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)

VMA VMR

- -
- -
- 6,5-8,5

4,5-9,0* 6,5-8,4*
25 22
- 1000
- -
- -

- -
- 25
- -
- -
50 25
0,05 0,02Cobre (mg/l Cu)

Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

0,05 0,02
3,0 0,5
0,05 -
0,005 0,001
0,05 -
- -
- -

- 60
- -
- -
- 50
5,0 0,2
10,0 2,0
20,0 5,0
0,05 0,01
20,0 0,1
- -
- -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB6

SUB6 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ - 6,5-8,5
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 15,1 ☺ 14,9 ☺ 23 � 16 ☺ 25 22
Condutividade eléctrica (µS/cm) 624 ☺ 618 ☺ 367 ☺ 419 ☺ - 1000
Oxigénio dissolvido (%) 66 - 66 - 72 - 70 - - -
Nível hidroestático (m) 1,45 - 1,50 - 4,2 - 4,0 - - -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺ - - - - - 25
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)  <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,4 - - - - - - -
Nitratos (mg/l NO3)  <0,8 (LQ) ☺ 14 ☺ - - - - 50 25
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,02
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Formação aquífera: Orla Ocidental Indiferenciado
Tipo de captação / Uso da água: Poço particular, utilizado para rega.
Caudal de exploração: Sem bomba. Não foi possível contactar o(a) proprietário(a).
Profundidade: 6,6 m

1001/508 1001/341

C1 – 12/01/2010  11h00 C2 – 08/01/2010  16h15 A3.3 – 27/12/2010  08h57A2.2 – 27/08/2010  12h21

7,3

-

7,5 7,4 7,4

-

S
E

C
O

 (
ve

rif
ic

ad
o 

a 
22

-1
0-

20
10

; 1
1-

11
-2

01
0)

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,02
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 3,0 0,5
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,005 0,001
Crómio (mg/l) 0,0006 ☺ 0,0003 ☺ - - - - 0,05 -
Dureza total (mg/ CaCO3) 231 - 263 - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P) 0,06 -  <0,03 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)  <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,4 - - - - - - -
Nitratos (mg/l NO3)  <0,8 (LQ) ☺ 14 ☺ - - - - - 50
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0006 ☺ 0,0003 ☺ - - - - 20,0 0,1
Dureza total (mg/ CaCO3) 231 - 263 - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P) 0,06 -  <0,03 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços 
abrangidos, que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB7

SUB7 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor e límpida - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ - 6,5-8,5
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,0 ☺ 12,9 ☺ 13,7 ☺ 17 ☺ 25 22
Condutividade eléctrica (µS/cm) 568 ☺ 566 ☺ 572 ☺ 569 ☺ - 1000
Oxigénio dissolvido (%) 49 - 49 - 48 - 47 - - -
Nível hidroestático (m) 3,15 - 3,21 - 3,5 - 3,2 - - -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 2,2 ☺ 3,0 ☺ - - - - - 25
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,3 - - - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 7,3 ☺ 7,9 ☺ - - - - 50 25
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,02

7,4

Formação aquífera: Orla Ocidental Indiferenciado
Tipo de captação / Uso da água: Poço particular, utilizado para rega.
Caudal de exploração: Sem bomba. Não foi possível contactar o(a) proprietário(a).
Obs.: Recolha efectuada em poço adjacente por falta de profundidade do inicial.

A3.3 – 27/12/2010  09h20

7,5 7,6
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7,5

C2 – 08/01/2010  14h40

-1001/507 1001/342

C1 – 12/01/2010  09h40
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-

A1 – 17/06/2010  18h15

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,02
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 3,0 0,5
Chumbo (mg/l Pb) 0,0006 ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0014 ☺ - - - - 0,005 0,001
Crómio (mg/l) 0,0003 ☺ 0,0012 ☺ - - - - 0,05 -
Dureza total (mg/ CaCO3) 255 - 213 - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 2,2 ☺ 3,0 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,3 - - - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 7,3 ☺ 7,9 ☺ - - - - - 50
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0006 ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0014 ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0003 ☺ 0,0012 ☺ - - - - 20,0 0,1
Dureza total (mg/ CaCO3) 255 - 213 - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, 
que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB8

SUB8

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Lig. turva e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

Temperatura (ºC) 14,0 ☺ 13,4 ☺ 14,6 ☺ 22 ☺ 23 � 24 � 22 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 1579 � 1565 � 1473 � 864 ☺ 832 ☺ 839 ☺ 842 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 16 - 16 - 17 - 56 - 46 - 50 - 59 -
Nível hidroestático (m) 0,5 - 0,6 - 1,0 - 3,2 - 3,4 - 3,8 - 3,2 -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 2,7 ☺ 2,8 ☺ - - 2,1 ☺ - - - - 3,4 ☺

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - 0,1 - - - - -  <0,05 (LQ) -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - - - 0,2 - - - - - 0,1 -
Nitratos (mg/l NO3) 8,9 ☺ 4,2 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

7,1 7,1

A1 – 17/06/2010  17h56

7,1

Formação aquífera: Orla Ocidental Indiferenciado
Tipo de captação / Uso da água: Poço particular, utilizado possivelmente para rega.
Caudal de exploração: Ausência de bomba. Não foi possível contactar o(a) proprietário(a).
Profundidade: 5,35 m

1001/506 1001/343 -

C1 – 12/01/2010  10h15 C2 – 08/01/2010  15h35

1007/12873 - -

A2.1 – 29/07/2010  16h49 A2.2 – 27/08/2010  12h46 A2.3 – 24/09/2010  08h25

7,2 7,1 7,1

1010/18557

A3.1 – 22/10/2010  17h23

7,2

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺

Chumbo (mg/l Pb)  <0,0005 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺

Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0011 ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0005 ☺ 0,0006 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 296 - 709 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P) 0,03 -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 2,7 ☺ 2,8 ☺ - - 2,1 ☺ - - - - 3,4 ☺

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - 0,1 - - - - -  <0,05 (LQ) -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - - - 0,2 - - - - - 0,1 -
Nitratos (mg/l NO3) 8,9 ☺ 4,2 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺

Chumbo (mg/l Pb)  <0,0005 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺

Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0011 ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0005 ☺ 0,0006 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 296 - 709 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P) 0,03 -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são seleccionados de 
acordo com as actividades construtivas em curso

EnviEstudos, S.A. 10 de 13



Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB8

SUB8

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)

VMA VMR

Límpida e incolor - Límpida e incolor - - -
Inodora - Inodora - - -

☺ ☺ - 6,5-8,5
☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*

19 ☺ 17 ☺ 25 22
844 ☺ 831 ☺ - 1000
54 - 53 - - -
3,2 - 3,0 - - -

- -
- - - - - 25
- - - - - -
- - - - - -
- - - - 50 25
- - - - 0,05 0,02

- -

A3.2 – 11/11/2010  12h00 A3.3 – 27/12/2010  09h06

7,4 7,3

Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

- - - - 0,05 0,02
- - - - 3,0 0,5
- - - - 0,05 -
- - - - 0,005 0,001
- - - - 0,05 -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - 60
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - 50
- - - - 5,0 0,2
- - - - 10,0 2,0
- - - - 20,0 5,0
- - - - 0,05 0,01
- - - - 20,0 0,1
- - - - - -
- - - - - -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB10

SUB10

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ � � �

pH (anexo XVI do DL 236/98) � � � � � � �

Temperatura (ºC) 15,9 ☺ 15,6 ☺ 22 ☺ 22 ☺ 22 � 20 ☺ 17 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 226 ☺ 219 ☺ 252 ☺ 215 ☺ 210 ☺ 248 ☺ 223 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 95 - 91 - 93 - 95 - 93 - 95 - 94 -
Nível hidroestático (m) Torneira - Torneira - Torneira - Torneira - Torneira - Torneira - Torneira -
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺ 3,6 ☺ - - - -  <2,0 (LQ) ☺ - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,5 - - - - - 0,2 - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 18 ☺ 19 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu) 0,15 � 0,13 � - - - - 0,16 � - - - -

- -

A2.2 – 27/08/2010  15h54 A2.3 – 24/09/2010  08h50

5,7 6,0 5,95,7

- -1001/211 1001/344 1010/18558

Formação aquífera: Orla Ocidental Indiferenciado
NHE (nível Hidroestático): não foi possível determinar
Tipo de captação / Uso da água: Furo particular, utilizado para piscicultura, rega, etc. 
Caudal de exploração: Leitura efectuada nos contadores dos três proprietários = 17 279 m3; 739 m3; 7 000 m3.
Observações: Furo realizado em parceria (três vizinhos). Recolha efectuada em torneira junto a bomba de extracção devido ao furo estar tapado e sem acesso.

C1 – 12/01/2010  15h23 C2 – 08/01/2010  12h35 A3.1 – 22/10/2010  16h57 A3.2 – 11/10/2010  13h50 A3.3 – 27/12/2010  09h43

5,7 5,7 6,1

Cobre (mg/l Cu) 0,15 � 0,13 � - - - - 0,16 � - - - -
Zinco (mg/l Zn) 0,12 ☺ 0,15 ☺ - - - - 0,26 ☺ - - - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0073 ☺ 0,0042 ☺ - - - - 0,004 ☺ - - - -
Cádmio (mg/l Cd) 0,0005 ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0005 ☺ 0,0004 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 54 - 58 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺ 3,6 ☺ - - - -  <2,0 (LQ) ☺ - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,5 - - - - - 0,2 - - - - -
Nitratos (mg/l NO3) 18 ☺ 19 ☺ - - - - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu) 0,15 ☺ 0,13 ☺ - - - - 0,16 ☺ - - - -
Zinco (mg/l Zn) 0,12 ☺ 0,15 ☺ - - - - 0,26 ☺ - - - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0073 ☺ 0,0042 ☺ - - - - 0,004 ☺ - - - -
Cádmio (mg/l Cd) 0,0005 ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - - - - - - -
Crómio (mg/l) 0,0005 ☺ 0,0004 ☺ - - - - - - - - - -
Dureza total (mg/ CaCO3) 54 - 58 - - - - - - - - - - -
Fósforo Total (mg/L P)  <0,03 (LQ) -  <0,03 (LQ) - - - - - - - - - - -
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: 
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são seleccionados de 
acordo com as actividades construtivas em curso

EnviEstudos, S.A. 12 de 13



Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC36L
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Ponto SUB10

SUB10

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P.laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)

VMA VMR

- -
- -
- 6,5-8,5

4,5-9,0* 6,5-8,4*
25 22
- 1000
- -
- -

- -
- 25
- -
- -
50 25
0,05 0,02Cobre (mg/l Cu)

Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Nitratos (mg/l NO3)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Dureza total (mg/ CaCO3)
Fósforo Total (mg/L P)
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

0,05 0,02
3,0 0,5
0,05 -
0,005 0,001
0,05 -
- -
- -

- 60
- -
- -
- 50
5,0 0,2
10,0 2,0
20,0 5,0
0,05 0,01
20,0 0,1
- -
- -
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